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T E C N I C I D A D E    C O M U N I C A T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A tecnicidade comunicativa é a qualidade, caráter ou condição da aplicação 

de métodos ou técnicas pela conscin lúcida, homem ou mulher, para obter resultados evolutivos 

no processo de comunicabilidade interconsciencial, em todas as naturezas e formas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma 

Latim, technicus, e este do idioma Grego, techknikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao 
conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Apareceu no Século XIX. O termo comu-
nicativa deriva do idioma Latim, communicativus, “próprio para comunicar; comunicativo”. Sur-

giu no Século XV. 
Sinonimologia: 1.  Destreza metodológica expositiva. 2.  Habilidade técnica comunicati-

va. 3.  Engenhosidade comunicacional.   

Neologia. As duas expressões compostas tecnicidade comunicativa básica e tecnicidade 
comunicativa avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Antitecnicismo comunicacional. 2.  Incapacidade técnica comunica-

tiva. 3.  Imprecisão metodológica expressiva. 

Estrangeirismologia: o know-how na comunicabilidade favorecendo as interrelações 

conscienciais; a expertise comunicológica; o modus operandi comunicativo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desempenho comunicativo pessoal. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, listadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Comunicação. A melhor técnica de comunicação interconsciencial é a exposição do 

enriquecimento analógico, com uma série de ideias afins consecutivas, do conteúdo da cog-

nição”. 

2.  “Técnica. Tudo, em nossa vida transitória, nesta dimensão intrafísica, exige técnica”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da tecnicidade; o holopensene pessoal da comuni-

cabilidade sadia; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopense-

nidade; os ortopensenes comunicativos; a ortopensenidade comunicativa; a reaprendizagem pen-

sênica e comunicativa através da utilização de técnicas; a tecnicidade comunicativa favorecendo  

a habilidade pensênica para a autexpressão cosmoética. 

Fatologia: a comunicação sendo a base para todas as formas de organização física e ex-

trafísica; a qualificação da comunicabilidade através de métodos; a maneira, jeito ou habilidade 

especial de se comunicar; as estratégias comunicativas; a habilidade de usar as palavras certas pa-

ra ser compreendido; a capacidade de usar apropriadamente a linguagem em vários contextos co-

municativos; a conversação pelos meios de comunicação tecnológicos; a Era da Supercomunica-
ção Global; a importância da linguagem bem empregada; a competência comunicativa enquanto 

habilidade possível de ser construída; o procedimento técnico aplicado nas comunicações inter-

conscienciais; o conjunto de procedimentos metódicos para se obter melhor resultado; as tertúlias 

conscienciológicas enquanto megaoportunidades de exposição tarística; as aulas de Consciencio-

logia; os neologismos conscienciológicos; o poliglotismo; as relações familiares; as relações pro-

fissionais; a comunicação interassistencial na mediação de conflitos; as barreiras comunicativas;  

a imaturidade na comunicação; a repressão comunicativa; as manipulações conscienciais através 

da habilidade comunicativa; as lavagens cerebrais; a vergonha da exposição pública; o temor do 
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branco mental no ato da exposição; a forma inadequada da fala prejudicando a compreensão do 

conteúdo; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); o autorreconhecimento do potencial comuni-

cativo; o desafio da renovação comunicativa através da autexposição; a desinibição pelo auten-

frentamento das imaturidades; o fortalecimento da força presencial da consciência ao comunicar- 

-se cosmoeticamente; os proveitos evolutivos auferidos a partir da utilização de engenhosidade 

comunicativa; a holomaturidade quanto ao emprego da tecnologia evolutiva. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paratecnicidade 

comunicativa; a comunicação parapsíquica; o emprego sadio do laringochacra; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal na comunicação; a exteriorização de energias homeostáticas no am-

biente antes da apresentação das ideias; o processo de comunicação nas comunexes evoluídas;  

o conscienciês enquanto expressão comunicativa máxima. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: a comunicação sinérgica; o sinergismo comunicativo forma-conteúdo; 

o sinergismo autocognição–detalhismo comunicativo. 
Principiologia: os princípios da Cosmoética aplicados à comunicação; o princípio da 

empatia evolutiva; o princípio da autocoerência na verbação; o princípio paraprofilático de pen-
sar sempre antes de se expressar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na comunicação evolu-

tiva. 
Teoriologia: a teoria da inteligência comunicativa; a teoria das dificuldades recíprocas. 
Tecnologia: a tecnicidade comunicativa; as técnicas de comunicação; as técnicas de co-

municação dos parceiros da dupla evolutiva (DE). 
Voluntariologia: o voluntariado interassistencial da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 
Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-

lógico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório cons-
cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia;  
o laboratório conscienciológico Tertuliarium; a autexposição cosmoética do labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalso-
matologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colé-
gio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisí-
vel da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: os efeitos homeostáticos da comunicação evolutiva. 
Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações comunicativas; a gera-

ção de neossinapses a partir da exposição cosmoética das ideias. 
Ciclologia: o ciclo contínuo pensenização-verbação; o ciclo interlocutório assistencial 

tarístico. 
Enumerologia: a prática; o método; o teste; a fórmula; a escala; o gráfico; o arquivo.  

A competência comunicativa; a heurística comunicativa; a especialização comunicativa; a infra-

estrutura comunicativa; a estratégia comunicativa; a qualificação comunicativa; o registro comu-
nicativo. 

Binomiologia: o binômio exemplarismo pedagógico–comunicação técnica; o binômio 
compreender–fazer-se compreender; o binômio técnica evolutiva–qualificação dos desempenhos. 

Interaciologia: o interacionismo tecnológico; a interação Tecnologia-Comunicologia;  
a interação conteúdo-forma nos processos de comunicação interconsciencial; a interação cére-
bro-paracérebro na comunicação tarística. 

Crescendologia: o crescendo retilinearidade autopensênica–comunicação interassisten-
cial; o crescendo comunicação humana–comunicação parapsíquica; o crescendo das supercomu-
nicações na vida moderna; o crescendo evolutivo patopensenizar-ortopensenizar.  
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Trinomiologia: o trinômio emissor-receptor-mensagem; o trinômio comunicação passi-
va–comunicação agressiva–comunicação assertiva; o trinômio comunicabilidade-intelectualida-
de-parapsiquismo. 

Polinomiologia: a teática do polinômio acolhimento-orientação-esclarecimento-acom-
panhamento qualificada pela tecnicidade comunicativa. 

Antagonismologia: o antagonismo evoluir sem técnica / evoluir com técnica; o antago-
nismo improviso / método; o antagonismo doutrinação / esclarecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Tecnologia de Comunicação Moderna estar cada vez 
mais evoluída e nem sempre favorecer à evolução cosmoética das consciências. 

Politicologia: as políticas de comunicação; a liberdade de expressão na democracia;  

a comunicocracia; a tecnocracia; a argumentocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; 
a conviviocracia; a exemplocracia. 

Legislogia: o investimento pessoal na lei do maior esforço comunicativo. 
Filiologia: a tecnofilia; a comunicofilia; a neofilia; a paratecnofilia; a cogniciofilia; a re-

ciclofilia; a verbaciofilia; a conviviofilia. 
Fobiologia: a comunicofobia; a tecnofobia; a fobia da autexposição. 
Sindromologia: a síndrome do bloqueio da intercomunicação adquirida (SIBIA). 
Maniologia: a tecnomania. 
Mitologia: o mito de a comunicabilidade ser apenas dom de nascença. 
Holotecologia: a comunicoteca; a tecnicoteca; a linguisticoteca; a fonoteca; a lexicote-

ca; a convivioteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca; a ortopensenoteca; a reeducacioteca. 
Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autopensenologia; a Laringochacrologia;  

a Terminologia; a Nomenclatura; a Sistematologia; a Linguisticologia; a Mentalsomatologia;  

a Verbaciologia; a Refutaciologia; a Lexicografia; a Estilologia; a Infocomunicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens argumentator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapi-
ens didacticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapi-
ens technologicus; o Homo sapiens technicus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: tecnicidade comunicativa básica = aquela utilizada pela conscin desco-

nhecedora da multidimensionalidade; tecnicidade comunicativa avançada = aquela utilizada pela 

conscin lúcida, considerando as complexas relações multidimensionais. 

 
Culturologia: a cultura da Ortocomunicologia; a cultura da autexposição tarística;  

a cultura do esclarecimento; a cultura da Reeducaciologia Comunicativa. 

 
Teaticologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 69 

técnicas passíveis de serem aplicadas pela conscin, homem ou mulher, predisposta a otimizar  

a comunicabilidade interconsciencial: 

01. Técnica da abordagem no idioma do assistido. 

02. Técnica da aquisição do senso universalista. 
03. Técnica da assimilação energética simpática. 
04. Técnica da associação de ideias.  
05. Técnica da autexposição planejada.  

06. Técnica da autopensenometria. 

07. Técnica da autossistematicidade verbal. 

08. Técnica da busca de ponto em comum com o outro. 
09. Técnica da comunicabilidade extrafísica. 
10. Técnica da comunicação intervivos. 
11. Técnica da conscienciofilia. 
12. Técnica da convivialidade sadia. 
13. Técnica da Debatologia. 
14. Técnica da empatia. 
15. Técnica da escansão. 
16. Técnica da escrita diária.  
17. Técnica da escrita terapêutica. 
18. Técnica da escuta assistencial. 
19. Técnica da explicitação precisa dos pensenes. 
20. Técnica da exposição social. 
21. Técnica da fórmula DD (desinibição e diálogo).  

22. Técnica da Impactoterapia Cosmoética a partir da comunicação interassisten-
cial. 

23. Técnica da interlocução. 
24. Técnica da inversão de papéis. 
25. Técnica da recontextualização.  
26. Técnica da reeducação do subcérebro abdominal.  
27. Técnica da sintaxidade. 
28. Técnica da transmissão objetiva da informação desassediadora. 
29. Técnica das 50 vezes mais. 
30. Técnica de adequação da pessoa, do horário, do local, do conteúdo e da forma.  
31. Técnica de análise do discurso.  
32. Técnica de checagem da qualidade das intenções na comunicação. 
33. Técnica de fazer o rapport interassistencial.  
34. Técnica de não acepção de pessoas. 
35. Técnica de pensar muito e falar pouco. 
36. Técnica de potencialização dos trafores para a autossuperação da timidez. 
37. Técnica de viver em grupo. 
38. Técnica do afago. 
39. Técnica do aprimoramento da autexpressão. 
40. Técnica do aproveitamento de oportunidades. 
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41. Técnica do autenfrentamento das imaturidades.  
42. Técnica do círculo de restauração de paz. 

43. Técnica do confor na autexpressão. 
44. Técnica do descondicionamento. 
45. Técnica do detalhismo planificador comunicativo. 
46. Técnica do diálogo desassediante.  
47. Técnica do encapsulamento parassanitário. 
48. Técnica do esclarecimento evolutivo. 
49. Técnica do megapensene trivocabular. 
50. Técnica do morde e assopra. 
51. Técnica do primeiro fazer, depois falar. 
52. Técnica do princípio coloquial.  
53. Técnica do questionamento crescente. 
54. Técnica do selfbrainstorming para falas de improviso. 
55. Técnica do silêncio. 
56. Técnica do sorriso.  
57. Técnica do trava-línguas. 
58. Técnica dos 20 EVs diários. 
59. Técnica dos pequenos passos. 
60. Técnica dos pequenos progressos. 
61. Técnica etológica do salto baixo.  
62. Técnica histriônica de rapport assistencial.  
63. Técnica tertuliária. 
64. Técnicas conscienciométricas aplicadas ao estudo da expressividade da conscin.  
65. Técnicas da Neologística (na formação de palavras).  

66. Técnicas de expressão oral. 
67. Técnicas de redação conscienciológica. 
68. Técnicas paradiplomáticas. 
69. Técnicas parapedagógicas.  

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a tecnicidade comunicativa, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 
02.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 
03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 
04.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 
05.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 
06.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 
07.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
08.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro.  
09.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 
10.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 
11.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
12.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 
13.  Sintaxidade:  Comunicologia;  Homeostático. 
14.  Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 
15.  Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

 



 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6 

A  TECNICIDADE  COMUNICATIVA  É  QUALIFICADA  EVOLU-
TIVAMENTE  ATRAVÉS  DA  MATURIDADE,  NO  DESENVOLVI-

MENTO  DO  AUTODISCERNIMENTO  EXEMPLIFICADO  NAS  

PRÁTICAS  DA  ASSISTENCIOLOGIA  E  DA  COSMOÉTICA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a interlocução lúcida com as consciên-

cias em qualquer dimensão? Já mensurou o alcance interdimensional da comunicabilidade pes-

soal? 
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